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Editorial 
 
 
          Ler é, muitas vezes, a melhor  
forma para distrair. É também um bom 
meio de aprendizagem a que, com a           
escolaridade obrigatória, todos passá-
mos a ter acesso. Contudo, os jovens 
menosprezam a leitura, substituindo-a 
por outros passatempos mais atractivos, 
mas, muitas vezes, prejudiciais à                 
construção da sua aprendizagem. 
          Com o Plano Nacional de Leitura, o 
governo pretende inverter esta                   
situação, envolvendo os pais e                          
encarregados de educação nesta difícil 
tarefa  de tornar a leitura um                        
passatempo aprazível.  
          Foi neste contexto que se                     
comemorou nas escolas do país e                   
também no nosso agrupamento de                    
escolas a “Semana Nacional da Leitura”, 
com actividades de lazer ligadas                    
ao acto de ler. 
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Informação / BECRE 

Sugestão de leitura 
 

      Antes de começar com 
uma nova dica de leitura,                
espero que tenhas gostado 
do meu último conselho. 
          Desta vez, “Cold                
Mountain” (O regresso do 
soldado) um romance de 
Charles Frazier, vai ajudar a 
passar o teu tempo. Este             
livro foi imediatamente                
distinguido com o “National 
Book Award” um dos mais            
altos galardões literários dos 
E. U. A. Talvez já tenhas                
ouvido este nome na área do 
cinema, pois esta obra já foi 
retratada em filme, onde 
também teve muito sucesso. 
          Trata-se da história 
de um soldado sulista ferido 

numa batalha (o livro retrata 
o período da guerra civil 
americana), que decide                   
desertar e regressar a casa 
para aí reencontrar a mulher 
que ama, convencido de que 

ela o espera. Esta certeza 
permite-lhe escapar às               
perseguições das milícias      
encarregadas de capturar os 
desertores. Por seu lado, a 
sua amada, sozinha após a 
morte do pai, sobrevive como 
f azende i r a  em  C o l d                     
Mountain, uma pequena al-
deia da montanha. Ambos, 
antes de se encontrarem,  
afrontam as transformações 
de um mundo onde lhes cabe 
agora viver. 
          Agora para saberes o 
resto desta emocionante  
história, podes ler esta               
famosa obra. 
          Espero que gostes. 
 

Inês Santos 

Amigos da Biblioteca 
 

      C o m o  j á  v o s                             
expl icámos na edição                       
anterior, este projecto                      
destina-se a enriquecer o 
nosso fundo documental.   

Infelizmente, a nossa lista 
não “enriqueceu” muito mais, 
conta com apenas mais um 
nome: 
- Carla Roque 
         Quanto ao pedido que 
fizemos à junta de fregue-

sia, ainda nada recebemos, 
no    entanto, o senhor presi-
dente informou-nos oralmen-
te que poderíamos contar 
com essa ajuda, pois em bre-
ve receberíamos alguns livros 
do Plano Nacional de Leitura. 

A nossa Biblioteca está 
mais “rica” 

 

        O fundo documental 
da Biblioteca cresceu um 
pouco neste início de ano. Tal 
facto aconteceu porque o CE 
recebeu uma verba do PNL 
(Plano Nacional de Leitura) 
para a aquisição de obras re-
comendadas para os 5º e 6º 
anos de escolaridade. Os              
títulos não foram muitos, 
pois tivemos que seguir as 
regras do plano, mas o núme-
ro de obras foi considerável. 

Comemoração da Semana Nacional da Leitura 2007 
 

       No nosso agrupamento, à semelhança de outras                
escolas do país,  comemorou-se a “Semana Nacional da Leitu-
ra 2007”, com a participação de várias turmas em activida-
des dinamizadas pela Biblioteca e Centro de                       
Recursos. 
         Os alunos elaboraram trabalhos a partir das leituras 
que fizeram na aula e em casa, que estiveram expostos,               
durante a semana de 5 a 9 de Março, no átrio principal da   
escola. Estes alunos também participaram num peddy-paper 
relacionado com a leitura da obra “A floresta”.  
         Ao longo da semana, realizaram-se ainda dramatiza-
ções e  declamação de poesia, no espaço da biblioteca.  
         Parabéns aos alunos porque tornaram a escola                     
mais dinâmica. 
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Entrevista 

C.J. – O que a motiva a               
dinamizar de há uns anos a 
esta parte, o Atelier de                 
Artes? 
 

Prof. Filomena – O que me 
motiva é que no Atelier de 
Artes eu posso realizar               
trabalhos diferentes dos       
que realizo nas aulas de                        
Educação Visual. 
 
C.J. – Que tipo de tarefas 
costuma dar aos alunos? 
 

Prof. Filomena – As tarefas 
são normalmente os alunos 
que as seleccionam e,                  
consoante o tipo de trabalho, 
eu ajudo na execução da              
tarefa. 
 
C.J. – E que materiais 
usam? 
 

Prof. Filomena – Usamos 
vários materiais: vidro,                
cerâmica, madeira, gesso, 
tela e outros que vamos               
arranjando ocasionalmente. 
 
C.J. – Há muitos alunos              
inscritos no Atelier de                       
Artes? 

Prof. Filomena – Há vários 
inscritos quer do 2º quer               
do 3º ciclos. No entanto,              
poderia haver mais alunos a 
frequentar esta actividade, 
mas o horário sobrepõe-se 
ao horário de alguns Apoios 
Pedagógicos Acrescidos,                 
impedindo que os alunos              
possam frequentar o Atelier 
de Artes. 
 
C.J. – Como costuma                  
divulgar o produto do Atelier 
de Artes? 
 

Prof. Filomena – São                 
normalmente os alunos que o 
divulgam entre si, mas               
também realizamos algumas 
exposições. 
 
C.J. – Considera que esta é 
uma actividade que desenvol-
ve capacidades nos alunos? 
Quais? 
 

Prof. Filomena – Considero 
que sim. Desenvolve a                   
criatividade, o sentido                  
estético e também toda a 
actividade manual. 
 

Conversa com a Catarina  
 

C.J. – Porque frequentas o 
Atelier de Artes? 
 

Aluna – Porque gosto de  
pintar e desenvolver a minha 
capacidade de desenhar. 
 
C.J. – Que tipo de                     
actividades costumas fazer? 
 

Aluna – Costumo pintar em 
gesso. Actualmente, estou a 
fazer uma peça. Gosto                
também de trabalhar em   
madeira e de fazer de-                  
senhos. 
 
C.J. – Consideras que a 
existência deste Atelier é 
importante na escola?                   
Porquê? 
 

Aluna – É importante haver 
actividades deste género, 
porque as crianças podem 
desenvolver mais as suas                 
capacidades, levar os                        
trabalhos para casa e        
melhorar a sua competência 
na disciplina de Educação               
Visual. 
 

            Michaël Morgado 

         As actividades extracurriculares são 
uma forma de ocupação dos alunos na                     
escola e, ao mesmo tempo, proporcionam, 
de forma lúdica, aprendizagens a diversos 
níveis.  
         O Clube de Jornalismo, também ele 
uma actividade deste âmbito, foi espreitar 
como se trabalha no Atelier de Artes, um 
espaço onde a criatividade é uma das                 
principais competências a desenvolver. 
         Falámos com a dinamizadora do              
Atelier,  Professora Filomena Arrojado, e 
com uma das alunas inscritas.  



Vida Saudável 

DST (doenças Sexualmente Transmissíveis)  

          Doenças sexualmente 
transmissíveis (DST) é a                   
designação pela qual é                 
conhecida uma categoria de 
patologias antigamente               
c o n h e c i d a s  c o m o                            
d o e n ç a  v e n é r e a ( d e                   
venereu ou veneriu , relativo 
à deusa do amor, Vénus).          
São doenças infecciosas que 
se transmitem essencialmen-
te pelo contacto sexual. O 
uso de preservativo é a              
medida mais eficiente para 
prevenir a contaminação e 
travar a sua disseminação. 
          Estas doenças são         
muito   numerosas e de              
gravidade muito diferente, 
podendo até, em alguns                
casos,  causar infertilidade, 
infecções neonatais, malfor-
mações do feto e até mesmo 
cancro no colo do útero. 
          Os contactos sexuais 

podem transmitir doenças 
infecciosas provocadas por 
vírus, bactérias e outros 
germes. Estas podem ou não 
revelar-se perigosas e mani-
festar-se com os mais varia-
dos sintomas. Mas mais im-
portante, podem  espalhar-se 
por todo o  corpo                         
rapidamente se não tomadas 
as precauções    necessárias. 
         Entre as doenças 
sexualmente transmissíveis, 
e x i s t em  a q u e l a s  d e 
transmissão quase exclusiva 
por via sexual e que são: sífi-
l i s ,  g o n o r r e i a  e                      
tricomoníase e cancro mole 
(também conhecido com    
cancro ide  ou  cancro                     
venéreo) 
         Existem outras DST 
que são  maioritariamente 
( mas não em exclusivo) 
transmissíveis pela via 

sexual ,  entres estas                   
destacamos: 
 SIDA, herpes, DIP, (Doença 
Inf l amatór i a  Pé l v i c a )                 
condilomas, hepatite B. 
          Entre  estas doenças, 
a SIDA, ou síndroma  de 
imunodeficiência humana, é 
hoje muito preocupante, já 
que o número de casos tem 
aumentado drasticamente. 
Este vírus ataca o sistema 
imunitário  responsável pela 
defesa do organismo                      
humano contra todo o tipo     
de micróbios que o agridem. 
          Apesar dos esforços 
d e s e n v o l v i d o s  p e l a                         
investigação científica pela 
de todo o mundo, a SIDA é 
uma doença mortal para a 
qual ainda não existe  vacina 
nem cura. 
 

Juliana e Rafael 
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Nas Fazendas de Almeirim, Papelaria Titi 
O melhor atendimento, 
O melhor espaço comercial 
Orientações de leitura/encomendas/fotocópias ... 
Visite-nos ... 

A.J.P.S.  veio à nossa           
escola 

 
          No primeiro período 
lectivo, mais precisamente no                   
dia 15 de Novembro,               
deu -se  um  encontr o                       
dos alunos do 9º ano com a  
A.J.P.S (Associação de Jo-
vens Promotores de Saúde 
da Amadora) que veio à                  
escola para esclarecer os 

alunos sobre as doenças                           
sexualmente transmissíveis. 
         Este encontro foi                           
direccionado sobretudo             
para o problema da SIDA, 
que, apesar da informação 
que existe  hoje em dia,               
parece continuar  a ser               
um assunto pouco claro, pois 
os jovens não estão ainda 
bem  esclarecidos sobre este                
flagelo. O número de infec-

tados continua a aumentar a 
cada ano que passa. 
          D e p o i s  d e  uma 
exposição oral, ilustrada 
através da imagem em 
powerpoint, foram colocadas 
algumas questões pelos 
alunos, a que o grupo da 
assoc i aç ão  r espondeu 
prontamente, tentando 
e s c l a r e c e r  a s                
dúvidas expostas. 



Sala de convívio...Onde? 
 

          Já há algum tempo que 
os alunos não têm um espaço 
onde possam conviver 
“normalmente”. Já foram 
disponibilizadas duas salas 
para o efeito -  uma para 
onde os alunos podiam ir 
quando tinham feriado; e a 
outra, foi a actual Sala de 
Estudo, onde os alunos reali-
zam trabalhos de casa, estu-
dam e esclarecem dúvidas. 
Mas nenhuma delas é exacta-
mente o pretendido. 
          Há ainda o bar onde os 
alunos podem estar, mas não 
é permitido ouvir música nem 
sequer têm à sua disposição 
jogos e/ou dvd’s. 
          O que os alunos pre-
tendem realmente é uma sala 

onde possam ouvir música, 
onde tenham mesa de matra-
quilhos, jogos, dvd’s, sofás. 
Contudo, talvez não existam 
salas disponíveis para o efei-
to, a não ser a sala ao lado da 
SE, mas está ocupada com 
diversos materiais da escola, 
está em más condições e o 
pior é que, encontrando-se 
ao lado da SE, o barulho per-
turba os alunos que lá estão.  

Os alunos  deixam 
aqui um apelo ao CE para que 
o nosso pedido seja atendido. 

  
 

P.S. Afinal, os “matrecos” 
já temos. 
 
 

Mariana Moura                  
  

E os preços continuam             
a subir... 

 
      Apesar da denúncia de 
“O Charneco” na edição                   
anterior, os preços, na nossa 
Escola, continuam em grande 
ritmo de crescimento. 
          Agora foi a vez dos 
produtos alimentares. Se           
anteriormente os compráva-
mos já  mais caros do que nas 
outras escolas do concelho, 
agora a diferença ainda é 
maior. Os nossos produtos 
aumentaram uma média de 
trinta por cento. Assim é    
difícil... Todos falamos da 
inflação governamental,               
mas essa ainda consegue             
ser mais baixa do que a da 
nossa Escola. 
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Pontos de vista  

Onde está a Associação 
de Estudantes. 

 
          Na edição anterior do 
“O Charneco”, foi publicada 
uma  e n t r e v i s t a  a o s                            
potenciais candidatos a                 
presidente da A. E. A função 
desta Associação seria a de 
representar os alunos, pois, 
há muito que estes anseiam 
por ela . 
          Neste momento de                
vemos perguntar onde está a 
tão “desejada e falada”              
Associação? Será que 
“fugiu”? Ou tiveram medo de 
avançar? Pois, na verdade, 
nunca mais se ouviu falar do 
assunto.  
          O que mais nos intriga, 
é o facto de numa das salas 

de aula desta escola existir 
há já algum tempo (muito     

antes até do assunto ser              
falado), um papel a indicar o 
lugar da dita Associação. 
Será que se a mesma fosse 
criada, nos disponibilizariam 
a Sala de EVT 2, mesmo               
sabendo que esta está quase 
sempre ocupada com aulas? 
Ou será que haveria uma              
reestruturação do espaço e 
cabíamos  todos lá? Ou                
apenas haveria A. E. à sexta-
feira? E porque foi lá                    
colocado o papel antes da 
formação da Associação?              
Estas perguntas ficam no ar, 
pois a verdadeira razão               
continua fechada a sete     
chaves. 
 
 

Mariana Moura 



Escola Activa 
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Acção missionária na   
Escola 
 

          Na semana de 22 a 26 
de Janeiro estiveram na          
nossa Escola e também nas 
escolas EB1 do Agrupamento 
os Missionários Combonianos. 
          Estiveram presentes 
em todas as aulas de EMRC e 
falaram da sua experiência 
de cerca de doze anos                 
junto do povo Macua de                          
Moçambique. Segundo a sua 
descrição e as imagens                   
mostradas, trata-se de um 
povo muito acolhedor mas 
com bastantes necessidades, 
essencialmente a nível                    
alimentar, cuidados médicos 
e educação. Muitas crianças 
não podem ir à escola porque 
não há vagas, os pais não        
têm meios financeiros ou, 
simplesmente, não existe              
escola. Quando existe, as 
condições são rudimentares ,
tendo os alunos de se sentar 
no chão ou em bancos de    
madeira construídos pelos 
próprios. Para além disso,                 
os materiais são quase      
inexistentes. Para um                   

ano lectivo, os alunos têm 
apenas um caderno e um                 
lápis. No entanto, são muito 
felizes. 
         Os alunos que tiveram 
oportunidade de assistir a 
estas aulas manifestaram o 
seu agrado . 
         Fica aqui alguns dos 
seus comentários : 
“ Fiquei mais enriquecido         
culturalmente.” 
“Nós temos tudo, eles não 
têm quase nada.” 
“Afinal, a nossa escola é                
muito boa.” 
“Não nos devemos queixar  
do que temos.” 

“Eles não têm brinquedos.” 
“Gostei muito das histórias 
que o missionário contou.” 
“ Os missionários são muito 
corajosos.” 
“Aquilo é que é uma vida                
radical.” 
          O s  M i s s i o n á r i o s                
Combon ianos publ icam                   
duas revistas mensais,                     
“Além-mar”, dedicada a                   
um público mais crescido                  
e a revista “Audácia”,                       
dedicada aos mais jovens.  O 
produto da venda destas                   
revistas ajuda a suportar      
financeiramente as missões 
efectuadas. 
          No final de cada                
sessão, os missionários                    
fizeram um apelo aos alunos 
para que também eles se          
tornem missionários e                  
dediquem a sua vida aos                  
povos que mais necessitam.  
Apelaram também para a               
colaboração dos pais na                  
assinatura da revista 
“Audácia” , a qual ajuda a    
suportar financeiramente as 
missões. 
 

Ana Paula Brites 
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EB 1 de Paço dos Negros 

Olá para todos. 
          Ao pensar o que deveríamos escrever, achamos ser interessante falar um pouco de nós 
e da nossa terra. 
          S o m o s  a               
turma do 3º e 4º 
anos de Paço dos 
Negros, claro como 
podem ver somos 
t o d o s  c a r a s                      
bonitas. Gostamos 
da nossa escola 
mas, estamos chei-
os de curiosidade e                   
a ns i o so s  par a                 
chegar o dia de             
irmos para o  ciclo. 
          Nós o 4º ano                
pensamos já não 
faltar muito. 
          Então, vamos agora falar da nossa terra pois é assunto que temos andado a estudar. 
Tem sido “fixe” muitas coisas da nossa localidade e até porque a professora aprendeu con-
nosco porque ela não sabia mesmo nada destes sítios, pois veio lá dos lados da Batalha. 
Como todos devem saber, Paço dos Negros pertence à freguesia de Fazendas de Almeirim. 
Então e porquê ter este nome? 
          No tempo dos reis, ou seja, no tempo da monarquia os reis podiam fazer coisas que o 
povo não podia. D. Manuel I, gostava muito de caçar e estas terras eram ricas em caça. Então 
mandou reconstruir aqui o Paço para ficar quando vinha fazer as caçadas com gente impor-
tante, os nobres. 
          Mas, claro mandou reconstruir o Paço e pôs o que era necessário para passarem belos 
dias e, até trouxe criados para fazerem tudo. 
Nessa época haviam os descobrimentos e o rei mandava vir escravos negros dessas                        
províncias. Alguns deles por cá foram ficando a trabalhar no Paço, daí a nossa terra se                 
chamar Paço dos Negros. Não pensem que isto é uma história ou uma lenda inventada,                     
isto é mesmo verdade. Podem vir aqui e visitar as ruínas do Paço. Ainda hoje existe a                  
portada principal. 
          A este rei D. Manuel I foi chamado o rei venturoso e realmente parece que ele gostava 
muito de aventuras. 
          Também ao estudarmos os brasões verificamos que lá está a trompa, uma espécie de                       
corneta que utilizavam para chamar os cães para a caça. 
Aproveitamos também esta oportunidade para vos convidar a todos a fazerem uma visita  a 
Paço dos Negros. Certamente irão gostar. 

          Há! Queremos fazer outro convite. Venham visitar a nossa feira do livro que se 
irá  realizar na nossa escola entre os dias 19 e 23 de Março, das 12 às                   
18 horas. Apareçam que vão gostar, podem comprar ou tão somente consultar                              
e ler alguns livros.  



 Jardim de  Infância De Paço dos Negros 
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Somos do jardim de Infância de Paço dos Negros e vamos falar do pai. 
 

Gosto do PAI porque... 
 

... ele gosta da mãe (Francisca)  

... sim. (Tomás Vital) 

... gosto ( Beatriz) 

... ele brinca comigo (Raquel) 

... ele compra guloseimas (Marina) 

... ele é bom (Duarte) 

... ele é meu amigo (Alexandre) 

... ele é giro (Margarida) 

... ele brinca comigo (Bernardo) 

... ele me dá beijos e abraços (Neuza) 

... ele é giro e gosta da minha mãe (Carolina) 
 
... ele às vezes leva-me ao café (Rafaela) 
... ele já me levou ao trabalho dele (João) 
... ele anda a apanhar pinhas (Leonardo) 
... ele é bom para mim (Érica) 
... ele anda de tractor comigo (Renato) 
... ele dá-me carinhos (Maria João) 
... ele compra-me coisas (Xavier) 
... ele brinca muito, muito comigo (Pedro) 
 
 
 

... ele brinca comigo e joga às cartas (Rodrigo) 

... ele dá-me beijinhos quando vem do trabalho ( Gonçalo) 
 
... ele dá-me muitos  beijinhos e abraços (Andreia) 
... ele é electricista e  arranja lâmpadas (Rafael) 

 
 
 

 
 
 
 

 
... ele dá-me  beijos e  banho às vezes (Tomás Mendes) 
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Poluição é tristeza 
   

Sou uma flor poluída 
Numa floresta atrapalhada 
Onde todo o lixo despejam 

Sem se preocuparem com nada. 
 

As minhas folhinhas verdes 
Estão murchas e amarelas 

Os botões amargos e tristes 
Porque as abelhas não pousam nelas. 

 
A terra está poluída 

Há lixo por todo o lado 
O arco-íris não sorri 

E já não é arredondado. 
 

A água já não tem brilho 
Os peixes estão a morrer 
Saltam, saltam, saltam 
Para tentar sobreviver. 

 

 É com uma grande tristeza 
Que vejo tudo isto acontecer 

Mas podem ter a certeza 
Que a poluição vou combater. 

 
A poluição é tristeza 
Tudo fica sem alegria 

Vamos salvar a natureza 
P’ra que de novo a terra sorria. 

 

Reciclagem 
 

Para o nosso mundo salvar 
Temos que reciclar 

Para bem da nossa saúde 
E para bem respirar. 

 
Dizer adeus á poluição 
Dizer olá á reciclagem 

Para todos os seres vivos 
Eu mando esta mensagem. 

 
Há pessoas irresponsáveis 
Que deitam lixo no chão  
Isso é muito mal feito  

Mas reciclar é uma boa acção. 
 

O mundo está poluído  
E temos que o proteger  
Como separar o lixo 
E no ecoponto meter. 

 

Os homens do lixo têm muito trabalho 
Porque o lixo têm que separar 

Por isso todos os homens 
Têm obrigação de ajudar. 

 
Todos juntos por uma causa 
P’ró nosso planeta salvar 
Não vamos ficar em pausa 

Vamos lá a reciclar! 
Ritinha 

Jovens escritores  

      Neste nosso cantinho, vamos  fazer uma incursão pela poesia. Até à data 
deste jornal, apenas divulgámos textos não poéticos, pelo que pensamos estar 
na altura de nos aventurarmos noutra forma de literatura. 
      Não será a poesia a que estamos habituados, no entanto, chama-nos a 
atenção para um dos grandes problemas do nosso tempo, a poluição. 
      Convidamos ainda todos os que gostem de escrever, seja em que forma 
for, pois este espaço de “O Charneco” é vosso e estamos à espera da vossa 
contribuição. Embora feito pelo Clube de Jornalismo, o jornal é de todo o        
agrupamento, por isso toca a escrever que nós aqui publicaremos. 



 
Nos dias de hoje, é 

fácil entrar no mundo da           
representação, através de 
castings e séries que estão 
constantemente substituir 
actores. 

Ser actor depende 
de inúmeras coisas. Normal-
mente, um actor não só tem 
de ter realmente talento 
como tem de ser elegante e 
bonito(a). O mundo da repre-
sentação, assim como a maio-
ria das áreas, é muito                  

concorrido e, por isso, só os 
que têm realmente talento, 
bom nome e boa imagem é 
que conseguem avançar. 

O que acontece muito 
nos tempos que correm é os 
actores estrearem-se numa 
novela e, tão cedo, não reali-
zarem qualquer trabalho re-
lacionado com representação. 

Ao contrário do que a 
maioria das pessoas pensa, 
um actor no início de carrei-
ra, não ganha muito. Tudo 
depende do trabalho e do pa-

pel desempenhado.  Já um 
contrato mensal para um fil-
me ou programa televisivo  
pode variar entre 2000 e 
2500€. 

Ser actor requer 
muito trabalho. Por exemplo, 
participar numa novela tele-
visiva pode significar uma 
carga horária de 40/50 ho-
ras semanais. 
          Muitas vezes, a maio-
ria dos actores começam 
como modelos e com peque-
nos trabalhos ligados à moda. 

Arte e espectáculo 
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Arte e media...  curiosidades 

Maior salário por filme 
(actriz) 

           
�  Em 28 de Fevereiro de 
2006, foi revelado que a                
actriz Reese Whitherspoon 
(E .U .A)  negoc iou  um                    
pagamento de 29 milhões de 
dólares para participar e 
produzir o filme de terror 
Our Family Trouble. O                  
negócio foi baseado no seu 
salário como actriz, acresci-
do de uma percentagem de 
bilheteira dependendo do         
sucesso do filme. 

Maior rendimento anual 
 

�     O produtor e realiza-
dor da Guerra das estrelas 
George  Lucas 
(E.U.A) enci-
mou a lista 
das 100 cele-
bridades da 
Forbes de 
2005 com um 
r e n d im e n t o 
calculado em 290 milhões de 
dólares em 2004. 
 
�      A estrela de Elf                
(E.U.A), Jonh William Ferrell 
conhecido po Will Ferrel ga-
nhou 40 milhões de dólares 
no ano de 2004. 
 
�      Tom Hanks apareceu 
em 14 filmes 
com um lucro 
bruto acima de 
100 milhões de 
dólares, sete 
dos quais foram 
consecutivos.  

Os mais poderosos 
 

�  Segundo  a  l i sta                  
das 100 celebridades da  
Forbes de 
2 0 0 5 ,  o             
actor de Ho-
llywood mais 
poderoso é 
J o h n n y             
Deep, que 
atingiu  o sé-
timo lugar na lista e               
encabeçou a lista de actores 
e actrizes. 
 
�       Segundo a mesmo    
revista também actriz Jenni-
fer Lopez é a 
mais podero-
sa de Ho-
llywood. Atin-
giu o 24º lu-
gar da lista 
entre todas 
as  celebrida-
des e o sexto 
lugar na lista de actrizes. 
 

Mariana Moura 
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Sétima arte 

Spider-Man 3  
(Homem Aranha 3) 

 
Depois de spider-man 

(2002) e spider-man 2 
(2004), chega finalmente às 
salas de cinema              por-
tuguesas, dia 4 de Maio 
2007, o filme spider-man 3. 
          Criado nos Estados 
Unidos da América e                   
realizado por Sam Raimi, 
este filme de acção e                
f i c ç ão  c i e nt í f i c a  j á                
fez muito sucesso na                  
América.                        

Depois de derrotar 
Octopus (em spider-man 2) e 
com o seu segredo revelado, 
a Mary Jane e a Harry, o       
tímido Peter tem agora de 
enfrentar as consequências 
dos seus actos...  

Peter Parker, final-
mente, conseguiu encontrar                   
um equilíbrio entre o seu                          
relacionamento com M. J. e 
seus deveres como super-
herói. Mas uma tempestade  
aproxima-se  do seu                         
horizonte. Enquanto o                   
Homem-Aranha se aquece na 
bajulação pública pelas suas 
realizações e Peter é                    
perseguido por Gwen Stacy, 
a rival de Mary Jane pela sua 
atenção, Peter torna-se                 
muito auto-confiante e                    
começa a negligenciar as 
pessoas que realmente se               
importam com ele.  A sua     
recém descoberta de  auto -
confiança é ameaçada quando 
ele enfrenta a batalha da sua 
vida com dois dos vilões mais 

temidos de todos os tempos, 
cujos poderes sem paralelo e 
a sua sede de vingança amea-
çam Peter e todos os que ele 
ama. 

E n t r e t a n t o ,  u m 
prisioneiro em fuga, numa 
praia remota, foi apanhado 
num trágico acidente, que o 
transformou numa criatura 
de areia com a capacidade de 
mudar de forma. Ao 
investigar o local do 
acidente,  funde-se com o 
fato  de  Peter  uma 
s u b s t â n c i a  n e g r a , 
c o n fer i nd o - l h e  n o v o s 
poderes. 

Peter tem agora de  
enfrentar 3 inimigos: o                
Homem-Areia e o segundo 
Duende Verde, além de lidar 
com o simbionte negro que 
dará origem a Venom, (um 
ser resultante da simbiose 
entre uma criatura alienígena 
e o jornalista Eddie Brock). 
 

         Do elenco do filme                      
destacamos      

 

Kirsten Dunst .... Mary Jane 
Watson 

 
 
 
 
 

Tobey Maguire .... Peter 
Parker/Spider-Man 
 

James Franco .... Harry 
Osborn  
Jodi Benker .... Woman in        
Nightclub 

 
 

Mariana Moura 
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Windows vista 
 

          Como (quase) todos      
sabem, chegou o novo siste-
ma operativo da Microsoft, 
para substituir o XP, o Vista.   

Este novo sistema   
operativo promete ter tudo      
o que o XP tem e ainda                    
promete melhorar muitas      
outras coisas. 

Existem actualmente 
mais de 800 milhões de               
pessoas a usar o XP e              
poucas dessas pessoas têm 
capacidade de configurar o 
seu PC e torna-lo pratica-
mente impenetrável a        
malwares (vírus, adwares, 
spywares, trojan, etc). Com o 
Windows Vista, a Microsoft 
está a trazer  duas                     
excelentes nov idades:                  
um sistema operacio-
nal extremamente seguro e 
um visual bastante sofistica-
do e, no entanto, fácil de  
entender para o utilizador 
comum. 

Graficamente, e num 
primeiro olhar o Windows 
Vista tem um visual parecido 
com o Windows XP, mas as 
similaridades param por aí. 
Grandes diferenças estão             
no efeito translúcido e                
tridimensional das janelas, na 
ausência do botão “Iniciar” e 
nos detalhes gráficos                 
dos elementos visuais                  
(ex: ícones). 

A área destinada à             
lista de programas do 
“Iniciar” é aproveitada ao 
máximo, pois quando alguém 
selecciona "Todos Os                  

Programas", a lista de                  
programas aparece ali ao             
invés de abrir numa janela 
separada. 

O u t r o  d e t a l h e                         
importante é a caixa de               
busca incorporada no menu: 
ela permite que se realizem 
buscas na Internet, no              
computador e na lista de 
programas. Alem disto,                

ex i stem ma i s  co i sas                       
diferentes do XP. Os botões 
de bloquear o computador e 
de o desligar, por exemplo. 
Se quiseres bloquear o PC 
(para ninguém mexer no com-
putador enquanto não                   
estiveres nele), basta carre-
gares num botão com um                
cadeado. Se quiseres mais 
opções (Trocar de Utiliza-
dor, Terminar a Sessão, etc), 
basta carregares na setinha 
localizada ao lado do botão 
com cadeado, que mostrará 
todas as opções. 

A janela do Windows 
Vista é translúcida: esta       
permite que saibas o que 
está por trás dela, embora               
a imagem não esteja tão 
transparente que te distraia, 
o que permite uma aparência 
ma i s  " l impa"  quando                     
houverem várias janelas                 
sobrepostas. Além disso, ela 
tem uma sombra à direita, 

sugerindo tridimensiona-            
lidade e dando um aspecto 
muito bonito para quem               
está acostumado às janelas 
opacas e comuns existentes 
no Windows XP e nas versões 
anteriores. 
U m a  d a s  g r a n d e s               
novidades do Windows Vista 
é a possibilidade de                 
visualizar todas as janelas 
em 3D, resultando num              
efeito gráfico impressionan-
te. Mas essa opção não é 
apenas bonita, é também              
extremamente prática.  
          O lançamento comerci-
al em 70 países, deste novo 
sistema operativo foi no  
passado dia 30 de Janeiro. 
          E m  P o r t u g a l  o                      
lançamento oficial realizou-
se na FNAC do Colombo em 
Lisboa e foram muitas as 
pessoas que aí se deslocaram 
para poderem adquirir o novo 
equipamento, no entanto, 
nem todos possuem  um      
computador compatível              
com o Vista.  

 A  ver são  Home                  
Premium de actualização foi 
a mais vendida. Custa 269,9 
euros  é, para já, a mais            
barata no mercado. A versão 
Ultimate do Vista (cuja                  
actualização custa 439 euros 
e a versão completa 699             
euros) só foi adquirida por 
apenas duas pessoas na meia 
hora em que a Fnac esteve 
aberta para os "fãs" do  
Windows.  Para já, o preço 
do  Ultimate não é para o 
bolso de muita gente.  

 

David Simões 

 

Informação 
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          C o m a n d a  u m                
grupo de homens contra 
a invasão dos extrater-
restres, salvando a                 

humanidade.  
 

Há uns tempos atrás, 
no mundo dos jogos, se                 
alguém dissesse o nome               
desta editora, Crytek,                 
ninguém olhava ou prestava 
atenção. Hoje em dia, se              
alguém disser esse nome, o 
silêncio instala-se na sala 
para todos ouvirem. Isto 
porquê? 
          Há uns meses, a                
industria dos videojogos     
precisava de uma lufada de 
ar fresco em relação aos FPS 
(First Person Shooting, ou 
seja, jogos de tiros na 1ª 
pessoa). Foi então que um 
jogo chamado Far Cry                 
apareceu no mercado, vindo 
dessa editora. 

O jogo foi extrema-
mente bem recebido pela  
comunidade, sendo mesmo 
considerado um dos melhores 
jogos de acção da actualida-
de e a editora passou de         
uma editora pouco conhecida 
a uma das mais importantes 
do mundo. 

Est a  p r od u t o r a              
decidiu agora fazer outro 
FPS, Crysis, que, afirmam 
eles, “será o melhor FPS de 
sempre.” Ninguém se ri      
quando o porta-voz da                 
produtora diz isto nas                   
entrevistas, visto saberem 
que pode ser verdade. 

Desenhado para o 

novo sistema operativo da 
Microsoft, o Vista, (embora 
possa ser jogado no Windows 
XP) Crysis terá gráficos de 
alta geração e será um dos 
primeiros jogos saídos para 
esse sistema operativo. 
         A acção de Crysis             
passa-se num futuro                      
longínquo. Ano de 2019. 
Quando um gigantesco                  
asteróide colidiu contra o 
planeta Terra. 
          É acerca de um                     
homem que veste um fato 
que lhe abre acesso a um 
vasto leque de habilidades 
sobre-humanas, já que o fato 
tem uma concentração de 
energia espalhada por si.  

O que isto quer dizer 
é que, se quisermos,                      
mudamos a energia do fato 
para as pernas e podemos 
saltar quatro ou cinco                   
metros de altura, enquanto 
que se mudarmos a energia 
para os braços, sempre que 
mandarmos um murro,                     

veremos um inimigo a voar 
alguns metros. 

Com a possibilidade 
de nos movermos em                    
ambientes de gravidade 
zero, este jogo promete ser 
bastante promissor (ainda 
por cima, temos um                     
português a trabalhar na 
Crytek e ele é um dos                    
principais programadores              
do jogo!) E está prometido                
para 2007. 

Com dezenas de                  
veículos (incluindo um jacto 
de descolagem vertical), a 
possibilidade de personali-
zarmos as nossas armas e 
com quatro tipos de balas 
(um para adormecer alguém, 
um para explodir, outro para 
fazer barulho e atrair os 
guardas e outro para                   
marcarmos um carro, que 
mais tarde poderemos                
seguir), é com ansiedade que 
esperamos pelo jogo. 

 

David Simões 

Jogos virtuais  



Cultura popular 
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As histórias dos meus Avós 
          Numa época em que os computadores, consolas, PSPs e outros mais isolam as nossas 
crianças e as impedem de dialogar com os adultos, também estes ocupados nos seus afazeres 
e no consumismo dos televisores, congratulo-me com o facto de muitas vezes os meus alunos 
me chamarem distraidamente avó. Isto revela o afecto e a riqueza que é este relacionamento 
das crianças da nossa terra com os seus segundos pais. Foi baseada neste facto e na cara de 
surpresa que muitas vezes lhes observo quando, na sala lhes digo por exemplo “quando era da 
vossa idade não havia casas de banho nas habitações, nem água canalizada ” ou “fazia os 
meus trabalhos da escola à luz de um candeeiro a petróleo”, que pensei neste trabalho de 
pesquisa onde são relatados acontecimentos verídicos.  

Professora Maria Odete  

A minha Bisavó 
 

A minha bisavó Sílvia 
tem 97 anos e é a mãe do 
meu avô José. 

Ela nasceu nas Fa-
zendas de Almeirim junta-
mente com mais 8 irmãos. 
Toda a vida trabalhou na 
agricultura. Casou com o meu 
bisavô Luís, mas eu nunca o 
conheci. Tiveram 3 filhos: o 
meu avô José, o meu tio Cus-
tódio e um bebé que morreu 
à nascença. 

A minha bisavó foi 
uma mulher que trabalhou 
sempre muito, nunca saiu das 
Fazendas de Almeirim. Uma 

vez os filhos pensaram em 
levá-la à praia mas todo o ca-
minho tiveram que parar para 
ela vomitar. 

É amiga de todas as 
pessoas e gosta de ajudar 
quem mais precisa. 

Quando era mais 
nova ia para a fazenda                  
trabalhar e tinha uma cabra 
que ficava em casa, mas a 
meio do dia a cabra tinha 
saudades dela e ia ter com 
ela à fazenda e depois,   
quando ela regressava à             
noite no seu burrito a cabra 
vinha atrás do burro. 

Ainda hoje vive                 
sozinha na casa dela. Faz                   

a sua comida, lava a sua              
roupa  e ainda trata das                
galinhas e do cão. 

Rui Amaral 4º ano A       

As fogueiras e a apanha  
do rosmaninho 

 

          Há muitos anos no mês 
de junho os rapazes e rapari-
gas iam para os campos numa 
carroça apanhar rosmaninho 
e alecrim para fazerem fo-
gueiras. Num desses dias 
uma rapariga apanhou o pai 
fora de casa e, sem ordem 
de ninguém atrelou o cavalo à 
carroça e com um grupo de 
seis ou sete amigos foram 
apanhar rosmaninho. Quando 
voltaram para casa, antes de 

darem pela sua falta, vinham 
com tanta pressa que o cava-
lo escorregou e caiu a carga 
e caíram eles. Alguns ficaram 
magoados mas ficaram bem 
calados. Quando chegaram a 
casa o pai ainda não tinha 
chegado e arrumaram tudo 
nos lugares. Deixaram o ale-
crim e o rosmaninho na rua 
onde iam fazer as fogueiras. 
As ruas eram enfeitadas com 
bandeiras de papel e balões 
de muitas cores que eram 
feitos por todos os amigos e 
também as famílias ajudavam 

neste trabalho. Trazia-se 
comida em grandes cestos e 
toda a gente comia. Acendi-
am-se as fogueiras e era ver 
quem saltava mais alto, sozi-
nho ou em grupo. Nesta altu-
ra já não doía nada aos que 
tinham caído da carroça. De 
vez em quando uns rapazes 
mais atrevidos deitavam 
bombinhas para o lume para 
assustar as raparigas. Havia 
musica tocada por uma con-
certina e todas as pessoas se 
divertiam muito. 
              José Pedro 4º ano A       



Quer saber em que dia da semana nasceu?  
 
1) Calcule quantos anos se passaram desde 1900 até o ano em que você nasceu. 
2) Calcule quantos 29 de Fevereiro existiram depois de 1900. Para isso, basta dividir por 4 o 
número obtido na 1ª etapa, sem considerar o resto da divisão:  
3) Considere o dia do nascimento. 
4) Considerando o mês do nascimento, obtenha o número associado a ele, que está na tabela 
abaixo. 
Janeiro——  0, Fevereiro—— 3,  Março—— 3,  Abril—— 6,  Maio——  1,  Junho——  4, 
 
Julho ——6, Agosto——6, Setembro——5, Outubro——0, Novembro——3,  Dezembro——5 

 
5) Da soma dos números obtidos nas quatro primeiras etapas, obtenha o resto da                        
divisão por 7. 
6) Procure na tabela abaixo o número obtido na 5ª etapa e terá o dia da semana em                      
que você nasceu, ,ou seja: 
 
0—  Domingo, 1—  Segunda, 2— Terça, 3— Quarta, 4— Quinta, 5— Sexta, 6— Sábado       

 
Faça todas as continhas e acredite que é mesmo verdade. 

Passatempos  

Hoje falamos de astronomia. Vê se Sabes. 
 
1- Qual a constelação da estrela polar? 
2- O que são constelaçães? 
3- É maior Marte ou a Terra? 
4- Qual o número de satélites de Marte? 
5- Qual o quarto da Lua que vem depois da Lua cheia? 
6- Qual o número de satélites de Mercúrio? 
7- Qual a estrela mais próxima de nós? 
8- É maior o diâmetro polar ou o equatorial da Terra?  

Vamos lá caçar Palavras 

Girafa, Porco, Onça, Coelho, Leão,        
Cavalo, Foca, Sapo 

Ditos populares 
Será que consegues fazer a ligação entre as duas co-
lunas para que o dito seja verdadeiro? 

  
Tirar água do joelho                    Fazer muita confusão                                 
Vai lamber sabão                 Problema muito complicado  
Dar um riso amarelo               Desaparecer, ir embora 
Bicho de sete cabeças                   Ficar  desconfiado 
Tomar chá de sumiço.                 Fazer com facilidade  
Maria vai com as outras.                        Inveja ou ciúme 
Com a pulga atrás da orelha .           Fugir muito rápido      
Dar de “frosques”                              Ficar sem graça 
Fazer com o pé nas costas              Não me “chateies”       
Pintar a manta .                                          Fazer xixi 
Dor de  cotovelo.                 Só faz o que outros fazem  
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Pontos finais 
Sabiam que... 

 
 
Michäel Morgado 
Rafael Rocha 
Sofia Reis 
 

Equipa de Reportagem 
 
David Simões 
Inês Santos 
Juliana Rosa 
Mariana Moura 

... a mosca é o animal mais 
p e r i g o s o  d o  mu n d o .                        
Como anda sempre no lixo, 
transmite mais doenças de 
qualquer outro. 
 

... são precisas 12 horas 
para que a comida seja                  
completamente digerida. 
 

... um ovo de avestruz, 
para que fique cozido, são 
precisos 40 minutos. 
 

... o rugido dos leões                     
apenas só é possível após dois 
anos do seu nascimento.  
 

... o olho humano pisca em 
média 4 200 000 vezes em 
cada ano. 
 

... hoje existem entre 20 a 
25 mil ursos polares, menos 
20% do que há dez anos 
atrás. 
 

... há um país e uma               
região que têm o nome de 
uma salada ? É verdade.  
Macedónia: 
É um prato constituído por 
vários legumes ou frutos. 
É o nome dum país europeu. 
É o nome de uma região no 
norte da  Grécia. 
 

… a formiga tem muuuuita 
força ? Levanta 50 vezes o 
seu peso e pode puxá-lo 30 
vezes. 

... o salto de uma pulga 
atinge os 33 centímetros e 
que pula 350 vezes sua             
altura. 

Reciclar, reutilizar, renovar 
 

Por todo o lado ouvimos falar na reciclagem: anúncios 
aos ecopontos, campanhas e programas de TV e, nas escolas, 
sempre se ensinou a reciclar, até mesmo na nossa escola. 
          Contudo, o que é certo é que a nossa escola não tem 
ecopontos e mesmo com caixotes do lixo na escola, muitas ve-
zes o lixo é deitado para o chão.  
          Por muito que os funcionários e, por vezes, alunos com 
trabalhos de grupo, incentivem os jovens a reciclar, estes não 
têm a possibilidade de reciclar no recinto escolar, pois os úni-
cos ecopontos que existem, na proximidade, estão fora da es-
cola e os alunos não podem sair do recinto para os usar. 
          A verdade é que todas as escolas deviam ter                       
ecopontos, já que professores e funcionários incentivam os 
alunos a reciclar. A prática das acções é que produz efeito, 
transformando a excepção em regra. Quer isto dizer que se o 
recinto escolar tivesse os meios para fazer reciclagem, reci-
clar tornar-se-ia uma rotina. 
          Por questões ambientais, esperamos que brevemente 
sejam colocados ecopontos na escola. 

 
Sofia Reis 
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